
Análise de reportagem – Retinoblastoma 
20/05/2015 

 

Disponível em: http://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-

noticias/redacao/2015/05/18/foto-de-celular-ajuda-a-diagnosticar-menino-com-

cancer.htm  



Retinoblastoma  

O retinoblastoma é um tumor maligno que ocorre na retina, uma parte do olho 

responsável pela formação das imagens na visão. 

Sinais e sintomas  

O sinal mais comum do Retinoblastoma é o chamado reflexo do “olho de gato”. Trata-

se de um reflexo branco semelhante ao do olho de gato, que aparece quando o olho da 

criança é iluminado com um feixe de luz artificial como aquele proveniente do flash de 

uma máquina fotográfica. Quando os olhos da criança estão saudáveis, o reflexo é 

sempre vermelho. O reflexo branco é devido a um descolamento da retina devido ao 

tumor. 

Outros sintomas que também podem ser encontrados no Retinoblastoma são: estrabismo 

(conhecido como “olho vesgo” ou “vesgueira”), vermelhidão dos olhos, visão 

diminuída ou mesmo cegueira,  e glaucoma (aumento da pressão no interior do olho). 

Diagnostico  

O diagnóstico é feito primeiramente através do “teste do olhinho”, que é bastante 

simples, rápido e indolor. Esse teste deve ser feito na primeira semana de vida dos 

bebês, se isto não ocorrer, o exame deverá ser realizado na primeira consulta de 

acompanhamento com o pediatra do bebê. Em vários estados do Brasil (Ceará, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa 

Catarina, São Paulo e o Distrito Federal), a realização do “teste do olhinho” é 

obrigatória nos recém-nascidos nas maternidades e serviços hospitalares da rede pública 

(SUS) ou que possuam convênio com o SUS. Além disso, o pagamento do exame é 

obrigatório por todos os planos de saúde (desde 2010, conforme decidido pela Agência 

Nacional de Saúde Suplementar – ANS). 

Para a confirmação do teste, devem-se fazer outros exames como o ultrassom e o exame 

do fundo de olho. 

Tratamento 

O tratamento do retinoblastoma depende do tamanho do tumor, da sua localização, se a 

doença ocorre em apenas um olho ou ambos e se o tumor sofreu metástase (quando o 

tumor se espalha para outras partes ou órgãos do corpo). Acima de tudo, o principal 

objetivo do tratamento é preservar a vida e a visão do paciente.  

Na maioria das vezes, o retinoblastoma é uma doença curável. O tratamento pode 

envolver quimioterapia, radioterapia, laser entre outros, que demonstram bons 

resultados no combate a doença, dependendo do seu estágio de apresentação. 

Entretanto, em alguns outros casos, mais graves, é necessário proceder à retirada 

cirúrgica do globo ocular (olho) do paciente para evitar que o tumor continue crescendo 

e se espalhe para outras partes do organismo. Nestes casos é colocada uma prótese no 



lugar do olho, o resultado estético muitas vezes é excelente. Além disso, a prótese 

contribui para o crescimento simétrico e regular da face (função que normalmente é 

feita pelo globo ocular da criança). 
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